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Ano lectivo 2011/2012 - 2º Semestre

Contabilidade Analítica I - Trabalho Avaliação

Caso: Sociedade Industrial de Bolachas de Almada, SA

1. Descrição

A Sociedade Industrial de Bolachas de Almada, SA, dedica-se à moagem e trigo e ao fabrico de massas alimentícias e bolachas. 

 A empresa vende farinha de trigo ensacada às padarias para fabrico de pão e farinha de trigo em pacotes de 1 Kg., massa alimentícias de um único tipo em pacotes de 250 Gramas e bolacha Maria e de água e sal em pacotes de 250 gramas aos armazenistas de mercearia. Além destes produtos principais, a empresa vende ainda um subproduto da moagem de trigo – as sêmeas – às fábricas de produtos alimentares compostos para animais.

A empresa tem os serviços instalados no edifício da fábrica, embora faça a separação entre gastos industriais e gastos não fabris.

A empresa tem os serviços fabris organizados nos seguintes departamentos:

- MOAGEM – onde se armazenam e se faz a moenda do trigo, bem como a armazenagem da farinha de trigo em sacos de papel de 30 kgs de capacidade.

As sêmeas são expedidas a granel para os clientes à medida da sua fabricação.


- MASSAS – onde se fabricam e armazenam as massas a granel.


- BOLACHAS – onde se fabricam a bolacha Maria e a bolacha de água e sal.

- EMBALAGEM – onde se embalam a farinha de trigo em pacotes, as massas e as bolachas.

- MANUTENÇÃO – Oficina que se encarrega dos vários trabalhos de conservação da fábrica.

- ARMAZÉNS GERAIS – onde se armazenam todas as matérias primas e subsidiárias.

- GASTOS COMUNS DA FÁBRICA – conjunto dos serviços comuns da fábrica.

2. Organização da contabilidade analítica

A empresa adopta o método das secções ou centros de gastos para repartir os gastos de transformação e segue o custeio total pelo que imputa os gastos fixos e variáveis da fábrica aos produtos fabricados.

Foram definidos os seguintes centros de gastos e respectivas unidades de imputação:


- Moagem


unidade de obra: Hm


- Massas


unidade de obra: Hm


- Bolachas


unidade de obra: Hm


- Embalagem


unidade de obra: Hm


- Manutenção


unidade de obra: Hh


- Armazéns Gerais

unidade de custeio: mês

unidade de imputação: em função do trigo comprado.

- Gastos Comuns da Fábrica
unidade de custeio: mês

unidade de imputação: às restantes secções fabris

Moagem – 30%

Massas – 20%

Bolachas – 20%

Embalagem – 10%

Manutenção – 10%

Armazéns Gerais – 10%

No cálculo das depreciações e amortizações a empresa segue o método da linha recta. Estas e o seguro de incêndio (4 por mil do valor do imobilizado) são periodizadas mensalmente por duodécimos.

Os encargos sociais anuais e mensais são imputados por uma percentagem de 50% das remunerações.

As sêmeas são mensuradas pelo lucro nulo.


Em 31 de Dezembro de N-1 o activo não corrente da empresa era composto elos seguintes itens e respectiva vida útil (valores em milhares de euros):






Equipamento
Anos
Edifícios
Anos

- Moagem



2 000,00
20
500,00

20


- Massas



   600,00
12
100,00

20



- Bolachas



   400,00
16
100,00

20



- Embalagem



     10,00
20
  40,00

20


- Manutenção



     30,00
12
  50,00

20


- Armazéns Gerais


     40,00
20
100,00

20



- Gastos Comuns da Fábrica

     50,00
20
200,00

20

- Gastos da Administração

     60,00
10
200,00

20

- Serviços Comerciais


     80,00
10
  80,00

20

- Serviços Administrativos

   100,00
10
120,00

20

4. Dados referentes ao mês de Janeiro do ano N:

a) Vendas

Produtos

Quantidade (tons.)

Preço de venda (€)

- Farinha ensacada


1 020



   780

- Farinha empacotada


  16



1 150

- Massas



  40



2 360

- Bolacha Maria


  12



2 950

- Bolacha de água e sal

    1



3 150
- Sêmeas



340



   375

A empresa paga comissões de 1% para as farinhas e 2% para os restantes produtos.

Os transportes são assegurados pela Empresa de Transportes do Sul, Lda. que cobra 15€/tonelada.

b) Compras

Matérias
Unidade física

Preço de compra 
Quantidade

- Trigo



ton.


550 €


1 600

- Mel



“


2,2€

  
 400

- Vanilina


“


12€

  
   20

- Carbonato amoníaco

“


0,8€

 
  100

- Açúcar


“


0,6€


6 500

- Banha


“


1,8€


1 700

- Fermento


“


1,5€

   
  25

- Leite



lt.


0,5€

 
  100

- Manteiga


kg.


4,0€

  
 340

- Sacos celofane I

unid.


0,045€
          

25 000

- Sacos celofane II

“


0,048€


200 000

- Papel celofane I

unid.


0,046€


100 000

- Papel celofane II

“


0,05€


10 000

- Sacos papel


“


0,02€


45 000










c) Produções e consumos da fábrica



  Farinha ensacada
   
Farinha empacotada

Massas




   
    (1 200 tons.)

(18 tons.)

(45 tons.)

1. Matérias primas

- Trigo (ton.)


  1 550

- Farinha ensada (ton.)



    19,2


    45,5

- Sacos papel (unid.)

52 000

- Sacos celofane I (unid.)



20 400

- Sacos celofane II (unid.)






183 500
2. Centros de gastos

- Moagem (Hm)

   380

- Massas (Hm)







   440

- Embalagem (Hm)




395


1 680

Produziram-se ainda 340 tons. de sêmeas.






  
   Bolacha Maria
Bolacha água e sal


  




   
    
     (10 tons.)

       (1 ton.)



1. Matérias primas

- Farinha ensada (ton.)

7,8


1,02

- Mel (kg.)



158

- Vanilina (kg.)


5,5

- Carbonato amoníaco (kg.)

42

- Açucar(kg.)



3 300

- Banha (kg.)



775


85

- Fermento (kg.)





20

- Leite (litro)






100

- Manteiga (kg.)


150


20

- Bolacha partida (ton.)

1,1

- Papel celofane I (unid.)

41 000

- Papel celofane II (unid.)




4 110
2. Centros de gastos

- Bolachas (Hm)


110


10



- Embalagem (Hm)


660


85
Obtiveram-se 1,2 tons. de bolacha Maria partida que são mensuradas ao custo das matérias primas incorporadas.

As cedências internas de farinha ensacada são mensuradas ao custo de produção acrescido de uma margem de 10%.

d) Gastos de transformação

A Contabilidade Analítica recolheu os seguintes gastos diretos respeitantes aos centros fabris:





Moagem
Massas

Bolachas
Embalagem
- Remunerações

16 200€
18 400€
  4 600€
4 800€
- Electricidade (kWh)

61 000

17 600

  7 000

   400
- Água (m3)

- Materiais conservação
1 500€

1 200€

1 300€

   240€
- Diversos


1 000€

1 200€

   250€

   160€




Manutenção
Armazéns Gerais
Gastos Comuns da

      Fábrica 

- Remunerações

2 200€

1 880€


      6 800€

- Electricidade (kWh)

1 000

   600


      4 000


- Água (m3)







      1 200

- Materiais conservação
  500€

  200€


         440€

- Diversos


  100€

  200€


         660€

- Ferramentas ligeiras

  580€

O kWh custou 0,2€ cada e o m3 da água custou 0,4€ cada.

A Manutenção aplicou a seguinte actividade:

- Moagem ……………………………. 130 Hh

- Massas ………………………………120 Hh

- Bolachas ……………………………   50 Hh

- Embalagem …………………………  10 Hh

- Armazéns Gerais ……………………  20 Hh

- Gastos Comuns da Fábrica ………….  10 Hh
- Gastos de Administração ……………  10 Hh

e) Gastos não fabris

Durante o mês a Contabilidade recolheu as seguintes informações.





    Gastos de

  Serviços 
    
     Serviços

Administração

Comerciais

Administrativos

- Remunerações

      13 600€

  12 800€

      
11 800€

- Electricidade (kWh)

         200

     300

       
        
   350


- Água (m3)


           60

     100



   120

      

- Conservação
  

        500€

     250€

               400€

- Deslocações e estadas
        600€

     720€


   100€

- Despesas representação
        300€
460€
60€

- Material escritório

         

  60€
80€

- Publicidade


                                     2 000€

- Depreciações e amortizações        ?

?
?

- Seguro de incêndio

          ?

?
?


- Diversos


       100€

    100€


     60€

Os gastos de financiamento do mês somaram 27 280€.

Pedidos:

a) Elabore o mapa dos gastos de transformação do mês de Janeiro.
b) Construa o mapa dos custos de produção do meso mês.

c) Elabore a demonstração de resultados do mês para a gestão, individualizando cada um dos produtos facturados.
Nota: No apuramento dos resultados deve-se considerar duas unidades de negócio: Farinhas e Massas; Bolachas.
Deve ser indicado os cálculos efectuados.
